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RESUMO 

Introdução: Os projetos de extensão universitária apresentam grande importância 
para os estudantes e para a sociedade como um todo, uma vez que possibilitam uma 
reflexão crítica nos indivíduos, a fim de integrar os conhecimentos acadêmicos à 
sociedade. O projeto Formando Sorrisos da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), promove atendimento odontológico aos estudantes da instituição que 
sejam caracterizados como vulneráveis socioeconomicamente; durante as atividades 
os pacientes são constantemente instruídos sobre cuidados orais e incentivados a levar 
as práticas às suas residências, configurando-se um vetor inicial para prevenção de 
agravos orais. Objetivo: Relatar a contribuição do projeto na formação do estudante 
de Odontologia. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 
experiência com base na rotina clínica dos alunos de odontologia do segundo ao 
décimo período de um projeto de extensão da UFRN. Os dados se referem ao período 
de 2018 a 2019, avaliando desde a recepção dos pacientes até a finalização de seus 
tratamentos odontológicos. Resultados: A experiência nas diferentes atividades do 

projeto possibilita aos estudantes um olhar mais integral do paciente. A vivência 
clínica desde cedo na graduação auxilia ao aluno um maior entendimento sobre a 
Odontologia, motivando-o em relação ao curso, facilitando o aprendizado e 
contribuindo para a formação profissional. Conclusões: As atividades desenvolvidas 
pelo projeto contribuem para a formação acadêmica do estudante de Odontologia e 
proporciona aos estudantes universitários atendimento odontológico de qualidade e 
em horários flexíveis. 

Palavras-Chave: Relações comunidade-instituição; Serviços de saúde bucal; 
Escovação dentária; Saúde bucal; Estudantes de Odontologia.  

 

ABSTRACT 

Introduction: University extension projects are of great importance for students and 
society as a whole since they allow critical reflection on individuals, to integrate 
academic knowledge into society. The Formando Sorrisos project of the Federal 
University of Rio Grande do Norte (UFRN) promotes dental care to the institution's 
students who are characterized as socioeconomically vulnerable; during activities, 
patients are constantly instructed about oral care and encouraged to take the practices 
to their homes, setting up an initial vector for preventing oral diseases. Objective: To 
report the project's contribution to the training of dentistry students. Methodology: 
This is a descriptive study of the type of experience report based on the clinical routine 
of dentistry students from the second to the tenth period of an extension project at 
UFRN. The data refer to the period from 2018 to 2019, evaluating from the reception 
of patients to the completion of their dental treatments. Results: Experience in the 
different activities of the project allows students to have a more comprehensive view 
of the patient. The clinical experience from an early stage in graduation helps students 
to gain a better understanding of Dentistry, motivating them concerning the course, 
facilitating learning, and contributing to professional training. Conclusions: The 
activities developed by the project contribute to the academic education of dentistry 
students and provide university students with quality dental care and flexible hours. 
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RESUMEN 

Introducción: Los proyectos de extensión universitaria son de gran importancia para 
los estudiantes y para la sociedad en general, ya que permiten la reflexión crítica sobre 
las personas, para integrar el conocimiento académico en la sociedad. El proyecto 
Formando Sorrisos de la Universidad Federal de Río Grande del Norte (UFRN), 
promueve la atención dental a los estudiantes de la institución que se caracterizan por 
ser socioeconómicamente vulnerables; Durante las actividades, los pacientes reciben 
constantemente instrucciones sobre el cuidado bucal y se les alienta a llevar las 
prácticas a sus hogares, estableciendo un vector inicial para la prevención de 
enfermedades orales. Objetivo: Informar la contribución del proyecto a la formación 
de estudiantes de odontología. Metodología: Este es un estudio descriptivo del tipo 

de informe de experiencia basado en la rutina clínica de los estudiantes de odontología 
del segundo al décimo período de un proyecto de extensión en la UFRN. Los datos se 
refieren al período de 2018 a 2019, evaluando desde la recepción de pacientes hasta la 
finalización de sus tratamientos dentales. Resultados: La experiencia en las diferentes 
actividades del proyecto permite a los estudiantes tener una visión más completa del 
paciente. La experiencia clínica desde una etapa temprana de la graduación ayuda a 
los estudiantes a comprender mejor la odontología, motivándolos en relación con el 
curso, facilitando el aprendizaje y contribuyendo a la formación profesional. 
Conclusiones: Las actividades desarrolladas por el proyecto contribuyen a la 
educación académica de los estudiantes de odontología y brindan a los estudiantes 
universitarios atención dental de calidad y horarios flexibles. 

Palabras clave: Relaciones Comunidad-Institución; Servicios de Salud Dental; 
Cepillado Dental; Salud Bucal; Estudiantes de Odontología. 
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Introdução 

A universidade apresenta papéis muito importantes no meio social, 

principalmente no que diz respeito a promover uma reflexão crítica nos indivíduos, a 

fim de causar uma transformação na sociedade. Historicamente, as universidades 

foram criadas com o intuito principal de atender às demandas populacionais do país, 

sendo distribuídas por todo cenário nacional, relacionadas ao desenvolvimento 

cultural, econômico, político e, principalmente, social.¹,2,3  

Nesse contexto, o projeto de extensão universitária apresenta-se como sendo de 

grande relevância não apenas para o âmbito acadêmico, mas também para o social, 

uma vez que integra a comunidade ao desenvolvimento acadêmico. As atividades 

desenvolvidas nesses projetos possibilitam a formação de futuros profissionais mais 

humanizados, capacitados e com habilidade de trabalhar em equipe.4,5 

O projeto de extensão universitária Formando Sorrisos, anteriormente chamado 

de Projeto de Atendimento Odontológico aos Estudantes, atua há mais de 10 anos na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), tendo como objetivo principal 

atender os alunos de baixa renda dessa instituição de ensino, assim como proporcionar 

uma aproximação da universidade com a comunidade. Em relação, a formação do 

aluno de odontologia, esse projeto visa contribuir com a sua experiência clínica, 

aprimorando as suas práticas acadêmicas, contribuindo para o seu crescimento 

pessoal e profissional.  

Dentre as atividades desempenhadas, a orientação de higiene bucal é bastante 

relevante, tanto para os alunos que adquirem conhecimento ao ensiná-la, quanto para 

os pacientes que aprendem a executá-la corretamente, contribuindo para a 

manutenção dos seus tratamentos odontológicos realizados no projeto e evitando 

futuras intervenções, visto que a escovação dentária regular, quando efetuada de 

maneira correta, é considerada um comportamento fundamental de autocuidado e é a 

recomendação mais comum para manutenção da saúde e higiene bucal6,7. 

No projeto, os pacientes são orientados individualmente, pouco antes de cada 

atendimento, a escovarem os dentes de maneira habitual, sendo supervisionados por 

um aluno de Odontologia da instituição. Dessa maneira, o estudante pode interferir, 
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caso julgue necessário, durante e após a escovação, para reforçar pontos negativos, 

bem como ressaltar os pontos positivos e motivar a higienização. Tal atividade faz-se 

necessária, pois a escovação supervisionada promove a remoção do biofilme dentário, 

exposição regular do flúor, desenvolvimento de técnicas de escovação adequadas e 

bons hábitos de higiene bucal.8,9 

Além disso, experiências com o público infanto-juvenil demonstram que a 

técnica da escovação supervisionada melhora a saúde bucal dos usuários, 

demonstrando assim que tal abordagem mostra-se eficaz frente a um público leigo que 

não obteve acesso a conhecimentos de autocuidado eficazes durante a primeira fase 

de sua vida.8,10,11 

Isso apenas é possível devido ao conhecimento dos alunos sobre a importância, 

as técnicas e métodos mais eficientes de manutenção da higiene bucal, sendo 

repassadas para os pacientes, para que estes, então, escovem os dentes de maneira 

correta e eficiente, visto que o nível de educação do indivíduo é um dos principais 

fatores para a adesão ao autocuidado oral adequado.12,13,14 

Os participantes da atividade educativa acompanham os procedimentos de 

cada paciente de sua responsabilidade, para dá-los orientações de higiene oral 

individualizadas, cabível para resolver o problema de saúde bucal por eles 

enfrentados. A presença desse conhecimento e adoção de práticas de educação em 

higiene bucal tornam-se imprescindíveis, para as faculdades públicas de odontologia, 

diante do seu papel social em prol da população, desta forma, incluindo a todos de 

forma igualitária ao acesso a saúde bucal, oferecendo para os pacientes atendidos um 

tratamento odontológico de excelência.1 

Nessa perspectiva, o objetivo desse estudo é relatar a experiência vivenciada no 

projeto de extensão universitária Formando Sorrisos, destacando a sua contribuição 

para o desenvolvimento técnico-científico de um estudante em odontologia. 
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Metodologia 

Trata-se de um estudo, de caráter descritivo, do tipo relato de experiência, o 

qual aborda a vivência no projeto de extensão “Formando Sorrisos”, do Departamento 

de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. O estudo foi 

realizado no período de 2018 a 2019. 

Dada a importância do conhecimento e manutenção da saúde bucal para a 

população em geral e considerando que o acesso ao tratamento odontológico e à essas 

condições é normalmente, limitado, o referido projeto oferece a esses indivíduos uma 

oportunidade de aprender a manter a própria saúde, além de resolver os problemas já 

existentes que necessitam de intervenções do cirurgião dentista. 

Assim, a equipe integrante do projeto é composta por alunos do segundo ao 

décimo período do curso de odontologia, que desempenham atribuições definidas 

(higienização de instrumentais, evidenciação de biofilme oral, atividade de educação 

em saúde bucal, apoio, atendentes e coordenação administrativa), dentistas 

orientadores e coordenadora geral, contando atualmente com mais de cem membros, 

distribuídos entre as funções anteriormente destacadas, atendendo as necessidades 

dos pacientes quanto à extração dentária, restaurações, tratamento periodontal básico 

e tratamento endodôntico, funcionando às terças-feiras, quartas-feiras e quintas-feiras, 

das 19h às 21:30h. Foram atendidos por semestre durante os períodos avaliados,  

setenta pacientes, sendo eles divididos em grupos de dez, que recebiam o tratamento 

odontológico de acordo com o dia da semana que o mesmo estava alocado.  

Nos atendimentos aos pacientes, a primeira atividade desempenhada é a de 

orientação de higiene bucal. Essa atividade acontece em todos os dias de atendimento 

e é dividida em quatro momentos principais: orientação de higiene bucal; avaliação da 

qualidade da escovação dentária e sugestões de melhoria da escovação, caso sejam 

necessárias, e motivação do paciente. 

Em primeiro momento, o responsável pela atividade educativa chama o 

paciente e encaminha-o para o escovódromo. Em seguida, com um macromodelo de 

uma boca, são ensinadas técnicas de escovação dentária de modo individual. Após a 

demonstração e explicação no modelo, o paciente realiza a escovação nele próprio e o 
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membro do projeto analisa o processo. Posteriormente, caso seja necessário, são 

informadas melhorias para a técnica de escovação daquele paciente. Após isso, é 

realizada uma motivação ao paciente, com reforços positivos e incentivo sempre que 

o mesmo demonstrar avanços em sua técnica de autocuidado, esse reforço positivo é 

acompanhado pela equipe em todas as sessões. 

Além disso, também analisa o prontuário do paciente de sua equipe, no qual 

visa questões importantes que avaliam a saúde bucal de quem é atendido, como índice 

de placa visível (IPV) onde verifica-se através da análise clínica a presença ou ausência 

de placa após a superfície dentária ser seca, o índice de sangramento gengival (ISG), 

onde avalia-se através da sondagem a presença ou não de inflamação nos tecidos 

gengivais, o índice de sangramento à sondagem (ISS), onde analisa-se através da 

sondagem periodontal, a presença ou ausência de inflamação gengival e bolsa 

periodontal, sendo utilizada também para acompanhar a evolução do tratamento 

proposto. 

O odontograma complementa o prontuário e baseia-se em um formulário onde 

é descrita a situação em que se encontra cada elemento dentário, através de uma 

esquematização por desenho, onde cada dente é marcado nas faces correspondentes, 

indicando a presença ou ausência de cárie, tratamento endodôntico ou mesmo 

ausência do elemento. Além disso, existe o periograma, onde verifica-se através de um 

formulário, quais sítios periodontais apresentam alterações inflamatórias, assim como 

analisa-se a profundidade de bolsas periodontais e presença ou ausência de cálculos 

dentários, para estabelecer um diagnóstico periodontal, entre outras análises, que 

informam as condições de higiene bucal do paciente e, com isso, permite ao aluno 

orientar seu paciente da maneira mais adequada possível.  

Resultados 

É perceptível que os alunos integrantes das atividades do referido projeto 

apresentem uma experiência positiva, sintam-se responsáveis pelo trabalho, e pelas 

possibilidades que o mesmo oferece, tanto em questão à sua execução, quanto à 

organização das atividades, planejamento e avaliações. Tal fato confere aos estudantes 

a oportunidade de conciliar saberes teóricos com uma vivência prática, reforçando e 
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fornecendo uma maior vivência com os pacientes antes do ingresso no mercado de 

trabalho. 

Os membros da atividade educativa, em especial, desenvolvem a sensibilidade 

sobre a grande importância de tornar o paciente capaz de manter uma higiene bucal 

de qualidade. Tal tarefa, além de exigir grande responsabilidade por parte da equipe 

de orientação de higiene oral, permitiu para muitos membros o primeiro contato com 

pacientes na graduação, ensinando-os a lidar desde cedo com eles, abordando-os com 

um olhar mais integral e entendendo suas necessidades, que muitas vezes vão além 

de problemas bucais.  

Integrar-se no ambiente clínico e possuir responsabilidades bem definidas, 

constantemente motivou os alunos envolvidos a adentrarem ainda mais na área 

odontológica. Além disso, a insegurança vivida pelos estudantes de períodos iniciais 

nas atividades educativas foi amenizada pela presença constante dos coordenadores 

que acompanhavam de perto os momentos didáticos e estavam aptos a auxiliar em 

quaisquer dúvidas que surgissem de maneira individualizada, dinâmica essa que 

normalmente não é possível nas clínicas de graduação. Ademais, a constante cobrança 

de conhecimentos atualizados desenvolveu uma necessidade na busca por conciliar a 

ciência atual no ambiente clínico, enfatizando a necessidade de repassar esses 

conhecimentos de forma prática e acessível aos pacientes. 

Com relação aos pacientes que acompanhamos, todos relataram uma maior 

motivação ao frequentar o ambiente clínico, bem como estabeleceram melhores 

respostas as atividades de prevenção. O maior diferencial percebido foram constantes 

comentários falando sobre a diferenciação e individualização dos tratamentos e como 

isso os fez sentirem-se calmos antes do atendimento. Além disso, a escovação 

individualizada auxiliou no controle motor e no manuseio correto da escova e do fio 

dental para muitos que não possuíam uma boa coordenação, ou mesmo, alguma 

limitação física como a cegueira. Tal atenção exclusiva auxiliou no desenvolvimento e 

percepção de detalhes durante o ato de higiene. 

Em contrapartida, o horário de atendimento, mesmo existindo visando o 

máximo aproveitamento dos alunos que participam do projeto, quanto dos pacientes 
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atendidos, impõe uma limitação, a perda de rendimento.  Isso é visível tanto por parte 

dos discentes em odontologia que, por terem um currículo integral realizam atividades 

durante todo o dia, quanto para os pacientes que vão ao atendimento já exauridos das 

rotinas acadêmicas que, por vezes, também são conciliadas com estágios e empregos. 

Desse modo, mesmo ainda existindo resultados positivos, existe uma limitação no 

compartilhamento dos saberes, uma vez que o cansaço físico promove desatenção no 

público atendido e diminui a motivação dos integrantes da ação. 

Discussão 

A escovação dentária cotidiana regular é imprescindível para a promoção da 

saúde do indivíduo, sendo muito importante principalmente para a prevenção da cárie 

e da doença periodontal. No entanto, ainda muito se discute acerca da técnica de 

escovação adequada, já que cada uma delas é voltada para um determinado fim. Por 

isso, realizar recomendações genéricas se mostra ineficaz, visto que, por vezes, um 

paciente pode apresentar limitações fisiológicas ou mesmo mecânicas que precisam de 

estratégias próprias para possibilitar uma higienização adequada.16 

Tendo em vista tal fato, a atividade de orientação à higiene bucal do projeto 

apresenta-se como sendo relevante não apenas para o paciente, mas também para 

quem exerce essa função. Esse duplo objetivo é explicado pelo propósito dessa 

atividade ter como propósito principal desenvolver no indivíduo o hábito das 

principais técnicas de escovação dentária e de higiene bucal como um todo, 

contribuindo para a manutenção da saúde do paciente. Concomitantemente, o 

discente responsável pela orientação realiza um reforço constante de seus 

conhecimentos teóricos ao repassá-los, tendo a oportunidade de perceber o mérito da 

educação em saúde oral. 

Uma das funções do cirurgião-dentista e dos acadêmicos de Odontologia é 

motivar o paciente a respeito dos cuidados que devem ser tomados para melhorar a 

saúde bucal do paciente, sendo essa motivação de preferência direcionada para a 

condição particular do indivíduo. Nessa perspectiva, um dos pilares da atividade de 

higiene bucal é a motivação individual de cada paciente atendido.17 
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Possibilitado a receber uma orientação semanal a respeito dos cuidados 

necessários para a promoção da saúde bucal, o paciente passa a compreender melhor 

as atitudes que necessitam ser feitas para melhorar suas condições orais, passando a 

ter autonomia no processo de promoção de sua saúde. 

Do ponto de acadêmico, tal função cumpre, em sua totalidade, o papel que as 

atividades de extensão propõem em sua concepção. Além de fornecerem um 

intermédio universidade-comunidade, possibilitam o discente ampliar conceitos do 

ensino ao aprimorar habilidades condizentes ao desenvolvimento dos conhecimentos 

acadêmicos aprofundados de uma maneira adaptada ao público alvo; essa 

característica provê ao graduando de odontologia uma experiência de ensino única 

para seu futuro profissional, uma vez que, dentre outras vantagens, incentiva a 

adequação de vocábulos próprios para a comunidade o qual está inserido.18,19 

Outro aspecto que também é contemplado pela extensão se refere a pesquisa, 

essa muito mais voltada a conhecimentos práticos para os pacientes. É 

responsabilidade do estudante de Odontologia manter-se atualizado com relação aos 

cuidados orais e seus riscos para manter seu paciente informado. Desse modo, a 

equipe de educação oral é, constantemente, instigada a buscar atualizações sobre 

temas relevantes ao cotidiano dos pacientes em revistas científicas e livros textos 

clássicos. Apesar da pesquisa nesse ponto ser voltada para a prática de ensino, seu 

desenvolvimento de busca é cobrado nos parâmetros acadêmicos clássicos, uma vez 

que os orientadores e equipe de coordenação do projeto constantemente cobram as 

fontes das informações repassadas.20 

Além disso, percebe-se que essa atividade contribui significativamente para a 

formação do futuro cirurgião-dentista. A realização da orientação de higiene bucal 

permite ao acadêmico de Odontologia uma vivência importante, capaz de estimular 

um olhar mais humano, integral e atencioso para a saúde do paciente, formando um 

profissional mais capacitado para lidar com as situações do dia-a-dia em uma clínica 

odontológica. O projeto de extensão universitária contribui para o desenvolvimento 

de atividades acadêmicas, melhor relação profissional-paciente, bem como uma 

enriquecedora experiência prática.21,22 
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Para os pacientes, um olhar personalizado e voltado para a prevenção dentro 

do ambiente clínico foi uma experiência nova e positiva. Houve mudança no 

engajamento das ações e elogios com relação à forma de abordagem. Ademais, foi 

percebido durante as sessões que os pacientes gradativamente realizavam os 

movimentos ensinados de maneira mais rápida e eficiente, indicando uma mudança 

de hábito e enfatizando o processo de educação em saúde como forma eficaz de 

prevenção odontológica.5,6,7,8 

Conclusões  

O pilar da extensão universitária prevê um contato íntimo entre a academia com 

a população, nesse sentido, transformando conceitos teóricos em produtos para a 

sociedade passa a ser visto como uma necessidade dos discentes. Para a odontologia, 

tal fator é uma oportunidade de ampliar conceitos de empatia, prevenção e 

comunicação para com os pacientes. Nesse sentido, o projeto Formando Sorrisos 

oportuniza aos seus participantes, desde os primeiros períodos do curso de 

odontologia, o aprendizado do trabalho em equipe organizado, valorizando educação 

e prevenção com uma abrangência clínica que vai desde a recepção do paciente até o  

atendimento clínico clássico.  

A experiência do aluno de odontologia no presente projeto possibilitou, a 

formação de um olhar diferenciado do mesmo, visando o paciente como um todo, a 

fim de entender melhor as suas necessidades bucais. Além disso, despertou um maior 

entendimento sobre a odontologia e sobre as oportunidades da profissão, motivando-

os em relação ao curso e facilitando o aprendizado a respeito de futuros procedimentos 

que serão lecionados ao longo de sua jornada acadêmica e profissional. 

Em relação aos pacientes, os mesmos através do projeto, tiveram a 

oportunidade de receber um tratamento odontológico de excelência, executados por 

alunos da graduação e supervisionado por professores da odontologia. Nesse sentido 

o projeto devolve para a sociedade um serviço de saúde pública acessível e 

estruturado, trazendo satisfação visível para todos os envolvidos.  
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